
ffiaptodo e treinqdo

dos bsndidos qrmqdos
l \  iníciar a série de enlrevistas Íeitas em Chibuto com alguns dos mais de 80 bandidos arma.

dos, desde Maio últ imo entregues ao Comando Mil i tar de Gaza, publ icamos hoje a história de um
indivíduo que afirma ter sido mil ícia popular anles de ser raptado e compulsivarnenle integrado
nas Í i leiras do bandit ismo, de onde vir ia a desertar cerca de 10 meses volvidos, depois de servir,
segundo as suas palavras, como cozinheiro, entregando-se às autoridades.

trDesde o primeiro diu
pensei sempre enr falgir

r ex. milicirrno gue serviu durqnte f O meses como cozinheiro

De seu nome completo Wil iamo
Ngive Macuhane, de 41 anos de ida.
de ,  é  na tura l  de  X igamane,  ?ona de
Massangena, no distr i to de Ghiçuala-
cuala. Nas suas declaraçõês, denota
maturidade e Í irmeza polÍt ìca e, con-
Ío rme nos  d isse ,  nunca a l imentou  eua l .
guer dúvida sobre o carácter crimi.
noso - sem qualeuer Íuturo do ban"
d i t i smo armado,  o  que parece cor ro .
borar o faclo de haver sido membro
das nossas Forças de Segurahca.

O R/\PTO

- Foi em Maio de 1983 que os
bandldos armados me raplaram pro,
xímo da mlnha casa. Enconlraram.me
a lrabalhar na mlnha machatnba e
depols de me roubarem grânrie parle
do milho que ainda eslaya em matu.
ração no campo, obrigaram-me à
acompanhá-los e, como eram mullos
(nrais de 20) e se enconlravam aÍma.
dos, nada mais pude fazer senão
segui. los . -  estas são as orimeiras
Pa lavras  de  Wi l iamo Macuhane.

A despe i to  de  ser ,mi l i c iano,  esc la .
rece-nos ainda, não'r lhe Íoi ooesível
tentar qualquer accão de deÍesa, não
só por ss encontrar em inferiorkíade
numérica, mas também porque na cca.
sião não possuía arma. Nessa altura.
na sua zona havia escassez de arma.
mento  o  só  os  mi l i c ianos  eue ee ta-
varn em perÍodo de trabalho Í icavam
co'Ìì  ?rmaj porque estas ainda não
c f ìegavam para  todos ,

- Dall  -  prossegue - conduzi.
Íam-me a um acampamenlo sÍluado a
aproximadamente 20 qullómetros da
reglão-de Xigamane. Quando chegá.
mos, iá de nolte, Íui amarrado a uma
árvore ê assim permaneci durante
quase dois dlas, euando me desa.
maríaram Íui enviado pâÍê n heino,
que durou um mês, depois do qual

me dislr ibuíram t lma arma, de t ipo

"AKM", Flquei, assim, à espera de
uma oporlunidade para íugir,  quando
saissemos para assaltos, porgue eu
nãc querla de maneira nenhuma Í icar
com eles, para andar a roubar e a
malar pessoâs inocentes,

DESfLUSÃO(?)

Mas.  como con la  o  nosso en t rev is -
tado.  passados a lguns  d ias  depo is  de
receber  a rma,  o  seu grupo sa i r i  e  e le
Íoi mandado Í icar, sem que soubeose
o que hav ia  p rovocado ta l  mudanca
de a t i tude para  cons igo ,  por  par te
dos cheÍes do acamoamento.

&,tt-,,
A : ua dúvida::, .desÍez-se cerca de

uma semana vo lv ida , .  quando um dos
cheÍes  o  chamou p&a anunc ia r  que
e le  t inha  s ido  des ignado para  t raba-
lhar  como coz inhe i ro  dos  doentes  e
Íe r idos ,  no  hosp i ta l  do  acantpamento .

- Não cheguei a saber ao cerlo
a que Íora devida aquela minha colo-
cação na cozinha, eu desconfieí da
minha avançada idacie em compara-
ção com os outros. Mas, de qualquer
modo, em vez de me detxar satisfeito,
a oporlunldade de escapar ar gÍupo
de alaques provòcou-me lristeza,' por-
que asslm ser-me.ia muito diÍ íci l  .-
como de íaclo o Íoi * lenlar fugir.

lnsa t is fe i to ,  .  mbora ,  Wi l iamo Macu-
hane tez  todos  os  poseíve is  oara
desempenhar  bem o  seu l raba lho .  a
í im de ev i ta r  suspe i las ,  enquanto  la
estudando as hipóteses de Íuga. Esta
s i tuação durou nada menos de  10
meses,

FINALMENTE
A OPORTUNIDADE ESPERADA

Finalmente, a oporft lnidade tão lon-
gamente  aguardada chegou em Feve-

re i ro  de  84 ,  quando uma no i te  Wi l ia -
mo Ng ive  Macuhane é  eeco lh ic ìo  para
Íazer  par te  de  um grupo c ìue  dever ia
par t i r  para  Inhambane,  a  Í in ì  Cô car re -
g a r  m a t e r l a l  d e  g u e r r a

- tdal clormi essa noi le --prosse-
gue o  nos6o en l rev is tado -  e  l i ve  que
íazer grandes eSíorços para não trair
a minha emocão. De rradrugada o
grupo parl iu, mas lal como l inha pla.
neado, eu não cheguei ao clesl ino.

rEu era mil icano, íui raptado e
lreínado pelos bandidos, rnas des-
de o pri'meíro dla pensei em Íu.
gir" - Wll iamo Ngive Macuhane,
quê se enlregou com sua arma

o sacudú às nossas torcas
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Fugi na zona d? NzimanFz, Gm dfrec.
ção a Mabole, já na provlnola de
Inhambane. Fugi sozlnho e denols de
marchar vários dias e noites seguldos
íuÍ entregrar.me a umâ zona de milí.
cias, com a mlnha arma e asacudur
(mochila) e esles levarám.me ao
quaÍlel das FÂM/FPLM em Chiplmbl"
Daqui conduziram.me parâ Mapai,
onde cgm as nossas íorças perma,
neci um mês.

NÃO ME CONS'DFRO
BANDIDO AFMADO

Do Quar te l  de  Mapa i .  Wi l iamo Ma-
cuhane fo i  conduz ido  para  o  Comando
Mi l i ta r  Prov inc ia l  de  Gaza,  e rn  Ch i .
buto, ondê chegou a 16 cle Março
deste ano.

- Âgora o nosso Governo é que
vai resolver a minha slluação, fosse
como Íosse eu açabaria por Íuglr por.
gue eu não querla escangalhar a-mi.
nha vida nas Íllelras sem Íuluro dos
bandldos, a assasslnar, roubar, cortar
cabeças e outras monglruosidades a
pessoas inocentes que nunca conhecl,
para um dia eu próprio também aca.
bar morto em qualquer Í loresta. Não
llve medo de Íuglr porque não me
consldero bandldo armado, apenas Íul
raptado e lreinado, tudo à Íorça _
d iz  a inda Wi l iamo Macuhane.

ReÍeriu-se depois às saudades oue
tem da sua te r ra -na ta l  e  da  sua Íamí -
l ia  (mu lher  e  do is  Í i lhos) ,  que desde
Maio Ce 83 não vê e nunca recebeu
notícias sua6.

- Quanto ao reslo, estou salisíelto
porque consegui escapar das mãos
dos- bandidos. Aqui, desde que cheguel
tenho sldo multo bem traiado, iunta.
menle com os oulros quc também sa
enlregaram, comemos bem (almoço e
Jantar), lomamos banho e lemos asclc.
tência médica, no hospltal da vlla. Nas
nossas condlções não podería haver
melhor lratàmento - Í inal iza Wil iamo
Macuhane.


